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RESUMO 
O processo eleitoral brasileiro de 2018 foi atravessado por denúncias sobre o uso ilegal de 

serviços de impulsionamento e difusão massiva de mensagens pelo WhatsApp. O Tribunal Superior 

Eleitoral, que iniciou o processo anunciando controle e rigor sobre o uso ilegal das redes sociais 

digitais para a disseminação de notícias falsas, precisou declarar, a contragosto e de maneira 

enviesada, que era incapaz de controlar a situação a contento. As acusações foram feitas sobretudo a 

partir do trabalho jornalístico da Folha de S. Paulo, com apuração detalhada e uma série de 

informações sobre o uso ilegal do WhatsApp para a difusão maciça de mensagens a partir do 

pagamento não declarado de empresas e serviços por empresários apoiadores da campanha de Jair 

Bolsonaro.¹ 

Danos profundos ao dinamismo democrático causado pelo poder da comunicação sempre 

foram uma temática central para os estudos de comunicação desde sua gênese, na passagem do 

século XIX para o XX, principalmente nos EUA. As peculiaridades das redes sociais digitais, com 

seu uso desenfreado e desconhecido, demandam e justificam estudos sobre o assunto. Por isso, uma 

pesquisa sobre o uso do WhatsApp nas eleições brasileiras de 2018, suas funções e mudanças 

históricas se justifica como um estudo científico e necessário para uma compreensão mais acurada 

da realidade brasileira recente. 

Adotando essa perspectiva, o presente plano de trabalho apresenta uma pesquisa de iniciação 

científica cujo interesse está em compreender o uso do WhatsApp nas eleições presidenciais 

brasileiras de 2018 como expressão histórica da confusão entre as funções propaganda e 

publicidade da forma comunicação. A pesquisa adotou por procedimento a revisão bibliográfica dos 

autores do campo da Economia Política da Informação, Comunicação e Cultura, principalmente a 

obra de César Bolaño (2000, 2014 e 2016).         

 A partir desse quadro analítico, a hipótese de trabalho é a de que, no momento de crise 

neoliberal do capitalismo, as funções da forma comunicação se confundem, se mesclam e se 

reordenam na rede mundial de computadores, principalmente nas mídias sociais digitais. A forma 

política, derivada da forma elementar do modo de produção capitalista (qual seja, a forma-

mercadoria), também entra em crise no momento da crise do valor de troca². Abordamos a crise da 

forma política a partir do trabalho de Alysson Mascaro (2013 e 2018) e, dada a proximidade 

conceitual, passamos a uma derivação, por meio da dialética sistemática (ARTHUR, 2014) da 

comunicação como forma social, seguindo os passos de Bolaño (2000).  

Usamos o caso das eleições brasileiras, a partir de dados coletados em pesquisas sobre o 

tema e em fontes jornalísticas, para verificar a hipótese. Para tanto, observamos os interesses 

conflitivos entre o poder judiciário, as empresas controladoras dos aplicativos e os agentes políticos 

em disputa. Nosso problema se centra na possibilidade formal de aspectos regulatórios das mídias 

sociais digitais em particular e da rede mundial de computadores em geral. Esperamos alcançar 

resultados conceituais que visem uma explicação adequada do momento histórico contemporâneo e 

as contradições presentes entre comunicação e política. 
 

Palavras-chave: WhatsApp; Função Propaganda; Função Publicidade; Eleições 2018 
 

¹ Uma série de dados sobre o uso do WhatsApp nas eleições brasileiras de 2018 podem ser encontradas em FLORES, 

2018; OS „WHATSAPPS‟ DE, 2018; RIGA e BAGATINI, 2017; ENTENDA AS IRREGULARIDADES, 2018.   

² Para a crise do valor de troca, cf. KURZ, 2018.   
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